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GREVES 
ea PA 

Eis-nos de novo em. pre-| 
sença doutro movimento gre- 
vista, porventura mais gráve 
ainda do que as antecedentes. 

Estão paralisados o: com- 
boios do Minho e Douro, do 
Sul e Sueste, da linha norte- 
sule, talvez, a esta hora, os 
das restantes linhas, porque, 
não-sendo atendidos nas suas 
reclamações, os émpregados 
abandonaram o serviço, de- 
clarando a gréve. 

Não nos propomos anali- 
sar detalhadamente a questão 
nem tão pouco é nosso intuito 
aproveitar o ensejo para fazer 
politica ou de qualquer for- 
ma mostrar a nossa simpa- 
tia ou antipatia, por esta ou 
aquela parte em litigio. Não. 
O que vamos dizer cifra-seem 
poucoymas esse polco julgã- 
mo-lo o suficiente pará esela- 
recer a verdade e de certa 
maneira emitir o que ácerca 
do assunto pensámos desde 
o começo das hostilidades. 

Os: empregados ferro-via- 
rios teem razão. Gente de 
trabalho, sem outros recur- 
sos que não seja o seu orde- 
nado, como hão de viver se 
o que ganhain mal chega pa- 
ra os comestiveis? Porventu- 
ra Os govêrnos pensaram al- 
guma vez, a serio, em resol- 
ver a crise das subsistencias, 
unica maneira de evitar pro- 
testos, reclamações, pedidos? 
Porventura já alguem se im- 
portou'com o sofrimento dos 
humildes, vilmente explora- 
dos pelo comercio descaroa- 
vel, ganancioso, quasi desde 
o inicio da guerra? Porven- 
tura meteram as autoridades 
na cadeia os açambarcado- 
res: com eles a magna ca- 
terva de auxiliares que por 
todas as formas. lhes facili- 
tam o criminoso . negocio? 
Porventura... Mas, alto! 
Sejámos francos e digâmos 
tudo; dos govêrnos,e só a 
eles, cabe inteira responsabi- 
lidade do que se passa; por- 

Films... 
José do Vale, que no Mando 

tem escrito ultimamente coisas 

acertadissimas, confessava; ha 
dias, ser tambem dos, que, com 
magua, assistem ao assalto que 

a Republica vem sofrendo. Uns 
querem empregos; outros pre 

tendem realisar negocios; este 
pretende ser ministro; aquele 

pretende uma concessão. Mas 

deistam de os servir? Ainda Jo- 

sé do Vale explicaa forma 
como protestam: retirando-se 

a diser mal ou conspirando, 
unica maneira de se vingarem 

daqueles que, para honra do re- 
gimen, se opõem á realisação 
dos seus intentos. 

Só a tiro. Provado que fosse 
não haver outro meio de esxtin- 
guir mais rapido esses elemen- 
tos perturbadores,   

que, dispondo de meios e de 
força para meler na ordem 
os ladrões do povo, jámais se 
importaram com esse impe- 
rioso dever, preferindo a 

morte ingloria. a prestarem 
ao país. o altissimo serviço 
de o defender, 'A outrance, da 
desgraçadada situação a que 
chegou. 

A politica tem sido'o nôs- 
so maior mal. Não se dá um 
passo sem que “a politica. a- 
pareça, acentuando-se cada 
vez mais as suas. funestas 
consequencias. As gréves 
são, pois,.o produto dessa 
politica nefasta, incompre- 
ensivel e corruta; são o des» 
forço; são. a ultima palavra 
em materia de reclamações. 

Uma violencia? Certamen- 
te. Mas porque não evita O 
govêrno essas violencias, a: 
firmando o: seu patriotismo 
por obras em logar de O fa- 
zer por palavras? 

A nação clama, em peso, 

que a vida está impossivel, 
que os: encargos: são cada 
vez maiores, e que daqui a 
mais uma fortuna é insofi- 
ciente para adquirir um pe- 
daço de borôa! 

Ouve o govêrno esses cla- 
mores? 

Se os ouvisse possivelmen- 
te acreditariamos que não 
ficaria de braços crusados, 
á êspera do que ha de vir do 
céo, e então: nemas gréves 
se sucederiâm nem nós lan- 
cariâmos ao papel, aborreci- 
dos com tanta inépcia, revol- 
tados com tanta falta de tino, 
estes periodos a que fica li- 
gada toda a nossa solidarie- 
dade com os que imploram 
justiça, visto que, como eles, 
estâmos sentenciados 'a ficar 
sem camisa, tal a ganancia 
dos que apostaram peduzir- 
nos á ultima-das miserias. 

E' que não ha dinheiro 
que chegue para saciar os 
benemeritos sugadores da hu- 
manidade. 

- 

O «Flautas» 

Ausentou-se este desfrutavel 
tipo do' meio: aveirense. muito 
conhecido dos estabelecimentos 
chies, onde a sua falta se deve 
ter feito sentir como a dos clowa 
nos circos. 

Foi a Paris! A Paris, onde á 
custa da nação vivem e medram 
tantos -insignificantes,desejosos, 
naturalmente, de o verem e com 
ele se divertirem depois de sa- 
turados dessa orgia a que a 
Conferencia da Pas tem dado 
origem e que, estâmos a vêr, só 
vem a acabar quando o povo se 
dicidir a correr a chicote os 
vendilhões do templo... 

Sim, Porque senós não temos 
nada com queo Flantas vá a 
Paris ou mesmo abaixo de Bra- 
ga, outro tanto não sucéde, ven= 
do o nosso rico dinheiro a ar- 
der sem que partam socorros 
tendentes a evitar a propagação 
do incendio... 
Acudam! Acudam! 

  

  

Propaganda 

Correu na imprensa diaria 
que, em face da acão dissolven- 
te dos inimigos da Republica, 
que paraço efeito se conluiaram, 
varios republicanos de diferen- 
tes côres - partidarins, se vão! 
constituir em comissão para in- 
tensificar, em! todo o país, wu 
propaganda dos puros princi 
pios republicanos. 

Ainda vão o tempo. Sobre 
tudo se a intenção desses patrio- 
tas fôr consoante a de certos 
Ro de que fazem parte o 

intor, o Ai ó linda e quejandos 
defensores do regime... 

A nove 

Ha em Coimbra um político 
que, tendo aderido á- Republica 
no dia 5 de Outubro de 1910, 
data da sua implantação, sentou 
praça, mais tarde, no partido 
evolucionista, . pera depois se 
passar com armas e bagagens 
para o democratismo e agora 
se fixar no reconstituinte, tal- 
ves persuadido de que só assim 
conseguirá chegar a ministro. 

Nós não queremos teimas. 
Mas o que elê bate, concertêsa, 
é o récord das conceniencias, 
deizando a perder de vista os 
correligionarios da Vera-Cruz. 

O PAPEL 
Está a perto de 40 escudos o 

papel-de jornal que antesida guer- 
ra se obtinha por dezoito tostões a 
resma, com a diferença ainda «de 
ser, então, “de melhor qualidade! 

Como facilmente se póde caleu: 
lar; poucas emprezas se tosa agu- 
entado no balanço, suspendendo, 
por isso; grande numero de jornaes, 
cuja falta so deve ter feito sentir 
nas localidades onde viam a luz da 
pablicidade, a avaliar pelo clamor 
dos correspondentes da imprensa 
diaria ao noticiarem' a suspensão 
desses portavozes da opinião, espa- 
lhados pela provincia, 

O Demoerata—porque não di- 
ze-lo?— tambem tem tido a sua vi- 
da periclitante, apezar do crescido 
namero de assinaturas que conta, 
E' que, para a verba do papel, não 
ha dinheiro que chegue, inatilisan- 
do esta despesa quasi todos os es- 
forços realisados no sentido de a 
equilibrar com a receita, 

Está na disposição o govêrno de 
pão revogar o decreto ultimamente 
pablicado, permitindo a importação 
de papel estrangeiro, apezar do 
protesto das fabricas papeleiras do 
país. Se assim fôr é muito possivel 
que a situação se modifique e os pou- 
cos jornães que existem possam 
resistir á crise pavorosa que os en- 
volve, dificultando-lhes, por todas 
as formas, os meios de publicidade. 

O dilema está posto; ou pela 
imprensa'ou pelos senhores do pa- 
pel, que nos teem levado quanto 
querem, obrigando-nos aos maiores 
sacrifícios apezar dos protestos for- 
mulados contra a exploração de 
que temos sido vitimas. É 

E não é preciso mais nada. 

NUNES DA SILVA 
eps 

Passou no dia 5 o aniver- 
savio do falecimento de João 
José Nunes da Silva, um dos 
amigos mais dedicados de O 
Democrata, ao qual prestou 
importantissimos serviços no 
Brazil, auxiliando-o, sobre- 
tudo, nos periodos agitados 
da sua existencia. 

Com saudade, invocâmos 

JOSE DE ARRIAGA 
Temos ainda viva no espirito a 

recordação profundamente agrada- 
vel e suave, que nós deu, com, o 
seu olhar limpido, o dr. José de 
Arriaga, quando; um ves, pela 
sua passagem no Fanchal, fomos a 
bordo, em nome da colectividade a 
que pertenciamos—o. Club Was- 
hington—levar-lhe a nossa sau- 
dação. 

Figura mignone, correcta, sim- 
patica; menos lonro que sea irmão 
Manuel de Arriaga, o falecido pre 
sidente da Repablica, tinha, po- 
rêm, como este; a mesma cativante 
expressão de clhar, maneiras de- 
nunciadoras duma esmerada edu-| 
cação, palavras! indicativos dum 
grande talento e dum grande cora- 
ção de patriota, 

Ofereceu: nos,então, varios exem- 
plares das suas obras, e teve para 
nós, grapo de moços, alguns beim 
novos, palavras de alento, palayras 
de incentivo para o breve triunfo 
do Ideal para que ele tanto trabá- 
lhow. 

Decorrem largos anos, que não 
levaram ao espixito de: José de 
Arriaga o desanimo nem o deses: 
pero. E quando o Ideal-foi am fu- 
cto. o primeiro férido pela indomita 
demagogia, no sen periodo de maior: 
voracidade, foi seu irmão-—-o hon- 
rado e impolato cidadão, figura 
proeminente da Democracia,a quem 
atiraram á margem como o. mais 
vulgar dos-charlatães, sem: o. mais 
love respeito pela sua representação, 
pelos seus infinitos serviços á can- 
sa. pela sua inexcedivel fé na Re- 

“+pablica, pela: respeitabilidade dos 
seus cabelos brancos! 

Ele, então. José de Arriaga 
agora, porque, não podendo já 
trabalhar, alquebrado pela velhice 
e pela doença, o meteram nam 
asilo de mendicidade ! 

Isto custa-nos a escrever, custa- 
nos a acreditar, mas desgraçada- 
mente é mais outro facto a com- 
provar a existencia desta Felperra 
repugnante que para aí se arrasta, 
mantida e defendida pela cáfila yo- 
raz. que ha dez anos se apossou 
da Nução, devorando-a nos seus 
festins permanentes em que, insa- 
ciaveis convivas, não abandonam 
o talher, 

Está, pois, José de Arriaga no 
asilo e no poder, ocapando tudo, 
comendo tudo, a cáfila indecorosa 
que veio da monarquia com a des- 
façatez mais cinicamente repugnan- 
te declarar-se repablicana-intran- 
sigente, feroz, sectarista | 

Pela nossa parte, protestâmos 
tambem contra a afronta, solidari-| 
sando-nos, assi, com os colegas 
para quem a vida do dr. José de 
Arriaga representa slgama coisa 
de honesto e digno neste mício de 
tanta podridão. 

Namero 644 

DIRECTOR e EDITOR 

Arnaldo Ribeiro 

PROPRIEDADE DA EMPRESA 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

«Tipografia Social», de Prosopio 
dOliveira—ILHAVO. 

Retlucção e Administração, Rua 
Direita, n.º 84-— AVEIRO 

tas mundanas 
| Com a professera, sra D. Carlet, 

»| Vieira, comsorcionse nesta cidade 0 sr. 
Antonio. Ferreira Pacheco Junior, oficial 
da marinha mercante. 

|| Foram padrinhos 
| sr. Manuel Cristo e esposa e por parte 
(do noivo os seus colegas José Bernardo 
| Camelo e Rank Pereira. 
| Os recemeasados seguiram para « sa 
pital e passar a lua de mel. 

Infindas venturas. 
=== Pore seu sobrinho, sr. Antondeo 

Guimardes, foi pedida pelo, sr. Antoni 
Moximo Junior, a mão do inierassente 
filha de sp. Henrique dos Santos Raio, 
activo negociante local. 

=== Deu à luz em Cépos, concelho de 
Arganil, uma creança do sexo feminino, 
a esposa do tenente de infanteria da 
Earhiço de Aveiro, sr. Armando Ler- 
cher, 

SAUDE PUBLICA 
Não corre o tempo. de: molde à 

poder uma pessow fisr-se nordia de 
amanhã. 

A enterite, embora com caracter 
benigno, está a multiplicar-se e 
não nos enganâmos afirmando que 
uma das suas principaes origens 
resalta do uproveitamento de ge- 
neros em mau estado, Um deles; 
qua, por força das circunstancias 6 
economia, mais o público aproveita, 
60 bacalhau. Pois em muita parte 
o bacalhaa está a vender-se pôdre, 
absolutamente impróprio para o 
consumo! E'não ha:- query "reparo 
histo, quem imponha mais respeito 
pela nossa, vida aos negociantes, 
que, alêm de-venderem caro, ainda 
impingem toda a casta dé porearia) 
confiados na impunidade, absoluta- 
mente seguros de que: contingarão 
a gosar as delicias das sous: faça- 
nhas altamente prejudiciads é cri- 
minosas. 

Quer dizer; isto é deles ! 
Para todos os efeitos julgam-se 

em país conquistado e, deixem-nos 
ter a franquêsa de dizer que, com 
toda a razão, 

Se o delegado de saude, entre 
nós, é só coisa que figara no rol 
das despesas publicas e dos prote- 
gidos pelo chefe dos quadrilheiros 
da Vera-Crua) 

De cm 

Imprensa 

«O Radieal» 

Temos recebido a visita diaria 
deste bem redigido jornal republi- 
cano independente, que aparece 
todas as tardes em Lisboa sob a 
direcção politica do sr. Nogueira 
Junior. 

Agradecendo, fazemos votos pes 
las saas prosperidades e longa vida. 

do noiva, seus tios, 

  
“6 Demoerata vendo-se em 

Lisboa na Tabacaria Monaco, 
no Rocio,   

  

A cura da tuberculose? 
— esses —— 

Importantes ensaios nos 

hospi taes de França 

Ha pouco mais de seis meses, os 
periodicos de Paris inseriram, na 
sua quasi maioria, o seguinte co- 
manicado: 

O sr. Edmundo Perier apresentou ontem 

à Academia de. Sriências um | relatorio do 

dr. A. Lecombe, referente ao tratamento da 

tuberculose por meio da vacina «S. P. E. 
S.», de Cepéde. Em 3 osteites obteve duas 
curas. Uma periionite bacilar foi curada. 
Em 96 casos de tuberculose pulmonar, tra- 
tados de Março a Agosto de 1919, houve 
os seguintes resultados: 3 mortes, 6 casos   a sua memoria querida. 
desesperados, 29 estacionarios, 24 de grande 
melhoria e 24 curas. Estes resultados são 

interessantissimôs, tanto mais que a inocui- 
dade da yacina de Cepéde é absoluta. 

! Como os nossos leitores vêem, tra- 

'ta-se dam novo tratamento da ta- 
| bercnlose, por meio de uma vaci= 
na, que, dizem, está dando resul- 
tados maravilhosos, 

Transcrevemos um artigo inserto 
no Heraldo de Madrid e assinado 
por Carlos de Battle, que, impres- 
ando pela leitara do comunicado 

lacima transcrito, em Paris  proce- 
| deu a observações pessoais nos hos- 
pitais e dispensarios ;    
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Seis semanas depois—diz Carlos de Bat- 
te—de publicado nos; jornais de Paris o 
comunicado entregme à Academia de Scien- 
cias pelo eminente professor Edmundo Pe- 
rier, membro do Instituto de França e au- 
tor de livros mniversalmente apreciados, to- 
das'as revistas scientificas proficionais publi- 
cavam informes de Conselho Superior de 
Higiene e da Academia de Medicina de 
França em que se reconhecia a completa 
imocuidide e o caracter perfeitamente, ino- 
fensivo da vacina de Cepéde. Em 11 de 
Novembro, o presidente da Republica con- 
sagrava oficialmente a na, autoriaando, 
por decreto, a sua apl Semelhante 
conjunto de factos necessitavam, da minha 
parte, ser completados pela observação pes- 
sóal e, depois de ter averiguado em que 
estabelecimentos se aplicava aos taberculos 
e novo tratamento, fui percorrêlos. 

* 
. 

A minha primeira visita foi para o Dis- 
pensario-Hospital Marie-Lamelongue, na rua 
de Tolbiac. A directora, madame Gravier, 
que ao Dispensario consagrou a sua vida e 
fortuna, recebeu-me e ofereceu-se para me 
servir de guia, Leyou-me às enfermarias do 
estabelecimento onde o dr. Guiotduta com 
fé, com entusiasmo e com exito contra es- 
ses flagelos da humanidade, E nessas enferma- 
rias eu pude vêr, pude «ver» e interrogar gran- 
de; numero de tuberculosos, mais de 200, 
que se «haviam despedido já do mundo» e 
que hoje vivem, estão alegres, trabalham, 
são validos, são uteis, Sim: «eu vi e falei» 
a uma professora das Escolas Comunais de 
Paris, a, quem tinham concedido - licença 
limitada, para. permitir-lhe sem duvida que 
morresse tranquila, e que hoje, seis meses 
depois de submetida ao tratamento de Ce- 
péde, cumpre de novo O seu devêr, dá 
regularmente as suas aulas, subindo e des- 
cendo, sem fadiga ou  cansasso, as escadas 

da sua residencia, «Eu vi, vie falei» a 
uma modesta operaria que” principiou a 
tratar-se com a vacina Cepéde quando tinha 
já 39 graus desfebre e que-hoje: récobrou 
a saude, canta, ri... (e trabalha, q; horas, 
por dia. 

Visitéi depois'o dispensario das irmãs de 
S. Vivente de Paulo, de Versailles, e à im- 
pressão e as conclusões foram as mesmas 
que no dispensario, de Maria-Lamelongue. 
Visiteia superiora do Azilo dos Orfãos 
Quenessen, ne «bonlevard» Vitor Huço e 
esta bondosa senhora, com' lagrimas nos 
olhos e voz velada pela emoção, deu-me n- 
ma lista interminavel com os nomes de tu- 
berculosos curados ou em via de cura pela 
vacina de Cepéde. E depois de ter visto 
todas estas coisas e muitas outras que não 
relato; para não cair “em repetições constan- 
tes, depois de ter falado aos. enfermos e 
ouvido ilustres homens de sciencia, geral. 
mente reservadissimos nestes assuntos, falar 
de Cepéde com respeito e veneração, de- 
pois de, ter consultado documentos conclu- 
dentes que detalham os verdadeiramente 
prodigiosos resultados com a vacina no 
hospital antituberculoso de Concannau, em 
“Toulon, Cannes, Chamonix e 'outros sitios, 
depois de tudo isto, resolvi ir procurar e 
falar ao proprio Cepéde. 

Um homem de sciencia de França, car- 
regado hoje de anos, de honras e glórias, 
sabio reputadissimo no mundo inteiro—não 
há muito concederam-lhe o premio Nobel— 
ofereceu-se para me apresentar a Cepéde, 

* 

qu 

Por unia manhã, longe do bulicio de 
Paris, junto ao alegre parque de-Montsouris, 
num pequeno pavilhão isolado, rodeado de 
municipios, retortas, frascos - cheios de cal- 
dos de cultura e outros ingredientes, eu 
fui recebido por um homem, moço ainda, 
um homem, de rosto aberto e: franco, de 
olhos claros. e risonhos: era Cepéde, Eu 
sabia que as conclusões da sua tese, defen- 
dida ha dez anos, sobre “os “nfusorios po- 
rasitas; são hoje .classicos; ; eu, sabia” que 
aqueles que. foram os seus mestres o admi- 
ravarae que os seus discipulos de hoje o 
veneram; eu sabia que durante muitos anos 

Cepéde trahalhou sem descanso. e com tal 
fé e entusiasmo que não houve dificuldade 
que não, vencesse, inclusivé a propriami- 
seria; en Sabiá que, igual aqueles homegs 
ante os quaisia- humanidade” agradecida se! 
prosteraa, Cepéde lutou e luta ainda, Porêm, 
ignorava, não cria possivel que se pudesse 
falar com tanta clareza, com tanta singeléza 

de» questões tão complicadas e dificeis, Qual 
o Segredo do seu tratamento? Muito sim- 
ples: Cepéde separou pela- primeira vez na 
historia da bactereologia as duas partes bio- 
logicamente distintas do problema de imu- 
nização activa: a vacina preventiva ou pro- 
filaxia vacina, e à vacina curativa ou vaci- 
noterapia. Com raciocinios claros; transpa- 
rentes como a agna da rocha, Cepéde ex- 
plica esta diferença. E enunciando os prin- 
cipios fundamentais da nova sciencia, da 
vacinoteropia binlogica, unica verdadeira- 
mente racional, revela a maneira como se 

podem intróduzir na terapeutica toda uma 
série de medicamentos eficazes. absolutamen- 
te inofensivos. Segundo Cepéde, a biologia 
das bacterias, isoladas ' ou. associadas, per- 
mite a vacina destas enfermidades. Basta 
que se eliminem as culturas mortas, os ve- 
nenos ou toxicos de que está saturado o 
enfermo para obter a vacina curativa cor- 
respondente, a qual provoca o englobamen- 
to e digestão dos corpos bactarianos mor- 
tos, da vacina, primeiro, € das bacterias da” 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 

mos, legitimados ou p 
para que reclamem a 

de Setembro de 1920. 

a) Armando Cance 

MONTE-PIO GERAL 
MUZTUOS FUNDADA EM 1840 

à PENSÕES 
Perante a direeção habilitam-se: D. Maria 

Avia Duarte de Carvalho é Silva, viuva, por si 
e como representante do seu filho menor Luis, 
residentes em Aveiro, como unicos herdeiros 
á pensão annual de 275400 Esc. legada por 
seu marido e pai o socio n.º'12.018 João da 
Maia da Fonseca e Silva. 

Correm editos de trinta dias a contar de ho- 
Je, convocando quaesquer outros filhos legiti- 

erfilhados do falecido, 
parte que na mesma 

pensão lhes possa pertencer. 
Findo o prazo será resolvida esta pretenção. 

Lisboa e Escritório do Monte-pio Geral, 22 

O Secretario da Direcção 

la de Matos Abreu 
  

afecção depois, pelos globulos brancos, Este ; 
metodo, cuja generalidade é admiravel, deu; 
resultados absolutamente concludentes em, 
afecções pulmonares antigas, em enterites | 
erqnicas, forunculosos rebeldes, erisipelas e, 

septicemias. i 
Na vacina da tuberculose de Cepéde não | 

entra nem o bacilo de Koch nem nenhum | 
veneno tuberculoso, pois unicamente a cons-| 

tituem os corpos vacterianos mortos da 
flora associada: strepiococo, 'pneumococo, 
enterecoco e stafilococo v. « 

Quando cheguei a | sua casa, Cepêde es- 
tudava uma-séric de. observações que pro- 
cediam do sapatorio de Saint-Freire, do 
Cairo. Poucos dias antes, havia regressado 
a Roma uma comissão de medicos que le-| 
vava para Italia o, novo. tratamento. Na 
Suiça tambem já se pratica. 

Quando 'sai de casa de Cepêde, recordei, 
com magua, que, alêm Pirineus, ainda não 
chegou a nova desta maravilhosa vacina, : 

porque, ponquissimos são. os qne se ocupam: 
dos progressos da sciencia lá fóra. E essa 
minha magua recrudesceu quando me lem- 
brei'que em Espanha morrem, em cada dez 
anos, vitimas da terrivel tuberculose, mais 
de 340:000 compatriotas meus; 

E de facto, quasi que assim é. 
A'quem dos Pirineus, que, nos 

conste, parece que só um medico 
em Lisboa ensaia o marávilhoso 
medicamento. 

Pois: preciso se torna que o 
mundo medico se interesse pela 
aplicação do novo tratamento e 
que o fracasso de varias tentativas, 
não jastifique o abandono das que 
se lhes seguem, como esta de que 
se trata. 

Lembremo-nos que centenas de 
creaturas são diariamente vitimas 
da terrivel doença e de tantas ou 
tras afecções de origem microbia- 
na,pagando os atacados com a vida 
os efeitos de todos esses males. 

Nesta cidade sabemos que já um 
abalisado clinico se esforça por 
obter o novo medicamento. 

: RU ls s 

Hiate “Ligeiro, 
Deve ser âmanhã lançado 

à agua, pelas 15 horas, ..no 
Bico do Chegado, Murtoza, 
o hiate Ligeiro, proprie- 
dade da sociedade Boa União. 

Agradecemos. o.. convite 
ao em'seu nome,.. nos foi 
irigido pelo gerente, sr. Je- 

remias Vicente Ferreira. 
omega 

O TEMPO 
O'ontono, que ycostuma ser, en- 

tre nós, a quadra mais apreciavel | 
de ano, começou mal. 

Chava com abundancia, frio em 
barda e vento desabrido, eiscomo 
se iniciou o mez que decorre, não 
obstante ainda faltar muito para o 
mverno, 

Mas, dizem os lavradores: a 
chuva era cá precisa, Faça-se-lhes 
então a vontade, visto que sem ela 
tudo póde crescer menos o nabo, 

mim nro me 

Serviço Farmaceuníico 

Encontra-se: ámanhã aberta a     Farmacia Ala. 6 

COMEMORANDO 

O tempo, verdadeiramente tem- 
pestuoso que, ha dias, açoita, de 
norte a sul, o paiz, foi o golpe de 
misericordia nos festejos com que 
os apaixonados desta Republica, 
pretenderam comemorar o ultimo, 
aniversario. 

Assim, alêm de não deixar réa- 
parecer, entro pontes, donairoso é 
revolucionário, 0 Bichésa, de res- 
pectivo barreto frigio” na lapela — 
como ha dez anos logo o tempo- 

ral apagoa a bela e arcaica ilumi- 
nação nos edificios pablicos, per- 
mitindo, apenas, os entasiastitos 
repiques no carrilhão camarário 
os foguetes do estilo, no meio dia 
e á noite, como à mais. entu- 
siastica 6 viva demonstração... 
pablica e... partidaria! 

Isto, por aqui; porque na pro- 
pria capital onde foram constrai- 
das umas tribanas destinadas ao 
governo, Chefe do Estado e corpo 
diplomatico para assistirom ao des- 
filo das tropas, tres. tribanss-—es- 
creveum jornal—-que por sinal ti- 
nham uma ornamentação pobre, 
não estavam prontas é hora da 
parada, sendo necessario ir buscar 
algumas cadeiras a uma farmacia 
da Avenida da Liberdade! 

A que tudo isto descen! 
fa aaa ip li, 

HORA LEGAL 
aos 

No proximo dia 14, ás 24ho- 
ras, todos os relogios devem ser 
atrazados 60 minutos, de harmo- 
pia com o decreto de 11 de outa- 
bro de 1917. 

Alegrem-se os que tanto embir- 
ram com à hora nova e a hora 
velha... 

eram! 

NECROLOGIA 

No proximo logar da Senhora 
da Nazaré, na Gafanha, faleceu no 

| passado domingo o venerando an- 
cião, João Fernandes Caleiro, viu-! 
vo, de 95 anos, dispondo de todas 
as suas faculdades, pois | tres dias 
antes estivera lendo, sem oculos, a 
Biblia, sen livro predilecte. 

A sua robustez não fazia prever 
tão rapido desenlace, mas os efei- 
tos mortiferos dama enterite infec- 
ciosa apagou a existencia , ao hon- 

rado cidadão. 
Deixa seis filhos e entre eles o 

nosso amigo,sr. F'rancisco Fernan- 
des Caleiro, digno professor oficial 
nesta cidade, a quem apresentã- 

mos, assim como á restante fami- 
lia enlutada, sincéras condolencias, 

Comores 

Queres a vida 
mais barata ? 

Trabalha o maximo. 
Consome o minimo. 
Prescinde do superíliuo. 

Condena o luxo.' 

SEGU 
etc., faz a LA'TI 

ROS 
CONTRA assaltos, 
gróves e tumultos, 
acidentes de traba- 

lho, vida, incendio, 
NA em muito bôus condições de taxa. 

Dirigir a Antonio Maia, delegado da LATIN 
mirante Candido dos Reis; 90— AVEIRO. 

» Rua Al- 

  

Sulfato de amonio 20, azote 
“ Superfosfato de cal 12%, agua 

Nitrato de sodio de 15 a 16 “To azote 
Fosfato Tomaz e adubos D. O. 

Vende grandes e pequenas quantidades aos 
melhores preços do mercado, 

Virgilio Souto Rafola 
MAMODEIRO 

  

Cigarros Vouga 

e tabaco brazi- 

leiro 
Chegou nova remessa de 

cigarros VOUGA, indústria bra- 
sileira, mistura especial de GIRA- 
FA, a mais bela apresentação de 
todas as marcas estrangeiras;mpor- 
tação diretca de SOUTO RATOLA 

dis 
Preços de revenda 

Cigarros VOUGA, cada maço. . 470 
Para 275 maços 465 
Para 2500 maços, (uma caixa) 460 

Tabaco brazileiro, 
desfiado, da Fábrica 
“Glrafa, do Pará 

Esta remessa comprada na ori- 
gem, é o tabsco | desfiado Mistura 
Bragantina, que actualmente é gu- 
perior a todas às outras marcas. 

Preços de revenda 

Quilo (dez pacotes de 100 gr”. 
cada UMA dk - ty875o0 

Para 11 quilos. 174500 
90 quilos (uma caixa) cada 178000 

Condições de venda; 
a dinheiro 

Pedidos « 

SOUTO RATOLLA 

AVEIRO 

CAIXEIRO 
— 4 — 

RECISA-SE com pra- 
tica de mercearia 
e outros artigos. 

Edade de 15 a 16 anos. 
Falar com Luiz da Rocha 

Leonardo, Praça do Peixe— 
AVEIRO. 

Leilão 
Realisa-se no dia 7 de no- 

vembro proximo o leilão dos 
penhores,com mais de 3 me- 
zes em atrazo,da casa de pe- 
nhores desta cidade, de João 
Mendes da Costa. 

O leilão: realisa-se na. R. 
Eça de Queiroz,36-—Deposito 
da mesma casa. 

    

. Aveiro, 24 de setembro de 
1920. 

PREDIO 
ENDE-SE o n.º 11 

da Rua Coimbra 
(Costeira) onde es- 

tá instalado o estabeleci- 
mento de modas Manuel Mo- 
reira e o consultorio denta- 
rio Candido Soares. Dirigir à 
proprietaria Luiza Miranda,   R. dos Mercadores, 19. 

  
| 

| 

BRAZIL 
== +—— 

Para interesse do proprio, 
deseja-se saber a atual mo- 
rada de Manuel-de Oliveira 
Valerio Mostardinha, que re- 
sidiu em Manaus, passando, 
ha cerca de'2 anos, para o 
Pará. 

E favor, que desde já se 
agradece, enviar 4 redacção 
deste jornal quaesquer noti- 
cias com as iniciaes A. B. 

Leccionações 
Para 01.º, 2.º63.º anos 

dos liceas, leccionam, nesta 
'cidade, dois professores. 

| 
| 

  

Informa-se nesta redacção. 

APARELHO 
DE PESCA 

VENDE-SE um, na Praia 
de Mira, composto de 2 bar- 
cos, &rêdes, uma caldeira, 
390 cordas, um cofre iá pro- 
va de fôgo e outros accesso- 
rios, tudo em bom estado. 

Falar ou escrevsr a Ma- 
nuel da Rocha Gabriel, em 
MIRA. 

Vendem-se 
Uma armação de flan- 

dres propria” para restau- 
rante ou estabelecimento; 
Um gazometro para ace- 

tilene; 
Um portão de ferro pro- 

prio para garage ou quinta, 
Vêr'e tratar no Club Ma- 

rio Duarte, em Aveiro. 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da. Carta a Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua dó Gravito— 
AVEIBO. 

DESASTRES 
NO TRABALHO 

O facto do decreto que pro- 
longou por mais 120 dias pa- 
ra serem feitos os seguros con- 
tra acidentes de trabalho, não 
dispensa, contudo, a obriga- 
ção que a lei impõe ao patrão 
no caso de desastre, 

Todos os interessados se 
pódem dirigir a Antonio da 
Maia, delegado da LATINA 
em Aveiro, R. Almirante Can- 
dido dos Reis, 90.   
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